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Após palestra animada
E muitas coisinhas tolas,
Ella sentou-se cansada
E elle passeia em ceroulas.

E emquanto vai matutando
Aliram pensamento arguto,
Vai com cuidado tentando
Accender o seu charuto.

E ella, que o acompanha
Com gentil curiosidade,
Percebe a difiictildade
Que naturalmente estranha,

E diz com um riso surpreso:
— Não percebo essa demora!
Você estava ainda agora
Com o charuto tao acceso !...
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TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

LONDRES, 23.— A questSo do oriente
está desorientando todu a gente. Hon-
tem um navio russo sahiu do porto,
mas o almirante Togo logo : fogo !...

Tokio, 2íÍ.--0s russos tGm uma es-
quadra dc borra, nào sai da barra.
Porte birra. Nüo parto do porto, fica só
alli por perto pura evitar apertos.

ToLO.roi.is, 23. —Fechou-se o inque-
rito do caixote, fechou-se o inquérito
da Imprensa Nacional, tudo se fecha
com uma ficha... do consolaçi-o.

Vamos appellar para o Seabra,
Ceahá, 23.-—Partiu Accioly. Direoto-

rio teleüraphou Jardim Zoológico pro-
pondo compra Familia Feliz para offe-
recer iilustre chefe.

Largo da MIi, 23. —Por emquanto
não tem havido mais nada. Foram sus-
pensas as suspensões.

8. Paulo, 23. —Teve grande brilhan-
tismo a inauguração da linha de tiro
nacional, Foi convidado para alvo o
professor Hemeterio.

Agencia Favas.

SESAM DESPIDA
Oh, que chuvinha damnada,
Persistente, amoladora,
Houve a semana passada!
Peneirava a toda a hora.
Ep'ra muis infelicidade,

Não sei porque,
Ultimamente se vê
Poucas moças na cidade.
Eu não percebo! Talvez
Por se estar em fim de mez,
O facto é que muita moça
•Qkc costuma aproveitar
A lama para mostrar
Das oanellàs quanto possa,
NSo tem vindo passear.
E' isto o que m-iis me inferna,
Andei tudo por ahi
E do que se chama perna,
Afinal apenas vi
As de uma gorda viuva
Que provocando os coiós,
Fingia medo da chuva
P'ra mostrar os mocotós.
Em summa o tal aguaceiro
Que desabou em cachoes
Sobre o Rio de Janeiro
Só causou amolações.
Calculem que um destes dias
O meu amigo Mathias
Demorou se num café
Em bella palestra até
As duas da madrugada,
P'ra ver si a chuva passava.
Quando chegm afinal
A' sua bella casinha
E beijou a mulhersinha
Oom agrado especial,
Sem mesmo tirar a roupa
Viu que estava numa sopa...
... Não ha razão para espanto.
Elle demorara tanto
Na rua, com o temporal!

O caso maior do dia
Foi essa prohibiçao
Que o governo da Áustria Hungria
Lançou a 20 dc abril,
Prohíbindo a immígração

Para o Brasil.
Con ira o facto eu me revolto
E um grito vibrante solto
De protesto vigoroso.

O nosso governo agora,
Si quisesse ser ..cioso,
Deveria sem demora
Fazer enorme banze*
E obter de modo correcto
Que o Rei Francisco José
Revogasse esse decreto.
A Immigrnçilu dn Hungria
E' de graudejservetitia
Porque si a nossa naçÜO
Gareuoia de braços tem,
Hu enorme preoisíEO
De bons peruas também.
E sendo tão espalhada

Como é
A mania do rape,
E gostando tanta gente

Freqüentemente
Dc tomar sua pitada,
Vão as coisas ficar pretas,
Ficando agora sustado,
Assim da noite p'ra o dia,
O commercio com a Hungria
Que nos fornece o mercado

De bocetas.

Outro negocio suspeito
E que também diz respeito
A commercio com o estrangeiro
E' o decreto tào matreiro
Com que o governo baixou
Direitos alfandegários
Sobre seis produetos vários
Da industria americana,
Entre os quaes si niíü me engana
Objectos de borracha.
E' tolo. O leitor não acha'/
Não se pode ver com gosto
Diminuir o imposto
Sobre um produeto estrangeiro,
Que aqui na terra já ha.
Entre os dois eu não escolho,
Não ha razão p'ra hesitar
Deve-se elevar a taxa,
Pois no estado do Para"
Fazem coisas de borracha
Que, segundo ouvi contar,
São mesr.«o de encher o olho.

X. P. T. O.

Loteria. Bsperanga -
Extracções diárias, íís 3 horas da tarde.
Em 4 ile Maio -25 0001 por 1Í3O0.

Correspondência á Oorc-.-panh.ia Naolo-
nal Loterias dos Estudos. Cairá 2,105
Rio de Janeiro,

RIO A' NOITE

Jão escapo no pinguelinho do
largo du Rocio Metti-me
em fui.du.ras, arrumei todo o

cobre que trazia no 11 e não arranjei
nada. Morri na flor da idade.

Eu tenho azar até de baixo d'agua no
raio do jogo l

B o raio do onze passava arranhando.
De repente torci,
—Não pisa, meu negro I
Um velhote dou o desespero com a

lorcidvla.
-—Acommode se, senhor.
—Tenha paciência, meu amigo, o meu

nãTo vai assim. E' preciso uma agita-
çao corporal para chamar a sorte.—Cinco tustas no oito !

—Sete ! berrou o banqueiro.
—Mâ raios ta partem !

Não torça, senhor!
—Ora já viram o diabo do meu azar !

Oom um cabuloso destes não ganho um
vintém 1

E abandonei indignado opinguelittho.

No jardim da Maison Moderne esbar-
rei-me com o Paschoal Segreto.

—Oh ! Morcego I
Prompto, meu velho.

—Que fazes ?
—Fiano!
—Vamos juntar.
Boas falas. Toqusi rasgado com o Pus-

choal para n rua do Lavradio e ahi
morri num macarrão á italiana. Eu
gosto de macarrão como o diabo I

A madama serviu-me um pratarraze havia cada um comprido que ora
uma desgraça ;...

—Pegue-me aqui, excellentissima I-Onde?

No meu macarrão.
A mulher ficou Indignada:

Que eu pegue no seu macarrão !
Uma pouca vergonha dosaas I O senhor
sabe que eu sou honestai

Perdão!... A senhora tema Uni o
pjr onde não deve tomar. .

Como é que o senhor tem a c*ra-
gem de levantar essa infamiafj

Ainda mais indignada, a senhor» apa-
nhou um queijo de pescoço e fttru-
mou-me uas /entas, Eu desviei o corpo
e o queijo foi cahir no careca de um
sujeito que passav» na oceasião e que
recebeu um gallo de dois dedos de
altura.

Aproveitei a conTusão e desgalhei.

Resolvi dar um gyro a" Praia Grande.
Tomei a barca. Tive logo um encontro
de arroxo. Fo! mesmo uma roxura!
Veiu, todu catita e risonha, ao banco
onde eu estava, u Dinorah, mulatão de
qualidade e que mette muitas brancas
uo ehinello.

Não sei si jate gostei-te, mulata.
Fomos para a tolda e eu cahi num

idylio onça até quea barca atracou.
Que mulata, seu Marcy, que mu-

lata!
O Kemp até ficou do queixo cahido o

parou com uns tremidos no cotovello a
murmurar—E' muito bonita ...

Desembarquei. Na porta do esoripto-
rio da Companhia Cantareira estava o
grupo da trepaçao. O engenheiro das
águas, o Campos, gerente, o Quincas
Lacerda, o Marianno do «Correio da Ma-
nhãu, o dr. DevUo, o Chicu Tavares e
outrus profanos.

A mulata passou ao meu lado eo
pessoal não só" trepou na mulata como
também em mim.

—Sim, eu quando digo trepar é em
sentido figurado, já se deixa ver.

Tomei o bond do Barreto e fui bater
com o nariz no Pavilhão Santos Du-
mont de propriedade do coleberrimo
JocotúI O ditmnado deu agora para
empresário mambembe.

Ouvi umas cançonetas novas : Santos
Dumom, Laranjas da Sabina, Pão
Fresco, Pela Janella, Wm cá, Bitú,
Minha moreninha de mim tem dó, Va-
mos atraz da serra, Calunga, e Quizera'
amar-te mas não posso, Elvira !

O diabo do pavilhão tinha pulga
em penca, e eu sahi de lá com uma dam-
nada que Mauava no equador do meu
quo vadis, escalando de vez'em quando
os meus ministros da fazenda.

Fugi, maluco. Tomei novamente a
barca e appareci por encanto na rua
Sete d- Setembro. Cheguei a tempo de
assistira um escândalo.

Caixeirra I
Prompto, madama.

Uma copa de leite.
E' para já !

Pouco depois o leite ern entregue ti
rapariga. Esta provou e gritou.Non prresta.O que é que não presta ?

Sua leite. Eu estar gosta da leite
gòrrossa e a tua estar rala.

Rala estavocô. Duvido que nesta
rua haja leite melhor que o meu. Todas
as inadami.s o tGm provado e pedem
mais. Até parece leite coadensado.

Está prosa.Oh! senhorra!
Siga. VocS não pode conversar na

janella. È' prohibido.
Tinha chegado um soldado de policia.
A uiadama segredou á orelha do sol-

dado, este sorriu e entrou no corredor
da ingleza, para, com certeza, montar
guarda. O caixeiro desappareceu. Meia
hora depois o soldado resurgiu com a
espada mais arreiadac eu ... fui dormir
porc:i.usH das duvidas.

Mokceoo.

ACONSELHAMOS 
aos nossos leitores,

quando tiverem de comprar cal-
çados nacionaes ou estrangeiros, para
irem á rua des Andradas n. 2 A, casa
do Lage, onde encontrarão bons calça-
dos por preços módicos que serão bem
servidos, pois é a única casa que mais
vantagens oflerece aos seus freguezes.

Dois para uma
M uma garçonnière, moblliaó,

com gosto, oonv-rsam d ,*rapazes do tom : nm - „,, 
"

louro, com ares do bobo; o outro & m„reno, baixo e vaidoso. A p-i..,. 
'

versa «obre namoricose conquistas
O LOUHO,- Como vais de amores?
O Moni-i-o.- Ilom Acabo de -•-.

quistnr uma mulher como não p00j.encontrar outra igual. -E' 
simule.,

mente deliciosa I
O LOUlto.— Devoras ? Pois 6 o casode nos fi licitarmos mutuamente, porqujeu também acabo do descobrir um th«.

souro, uma creatura adorável I
O MoiiENo. - Feliz coincidência i

Podemos nos gabar dc que somos fell-
zeò com ii bello sexo I

O lou uo — Descreve-me a tua nova
conquista Bonita, hein '

O morbino, — Simplesmente admi-
ravell Uns eabellos, uns olhos, uma
bocea, umas mãos, uma. cintura, uns
pés I Ah ! meu amigo !...

O Louno.— A dcscripçilo 6 um tanto
summarü. De que cor são os eabellos ?

O MOiuíNO — Alourados.
O LOURO,— Que coincidência! Como

os da minha 1 E os olhos ?
O mohbno.— Azues.
O louro Azues ? Oh I E' extraor-

dinario ! E o nariz 1
O mo.íknq.— Branco.
O louko.— Idiota ! Não te pergunto

a côr, pergunto o feitio do nariz I
O MoiU-NO.- Ah! E' aquilino,
O louro.—Ocos I E' o retrato per-

feito da mulher que conquistei ! A tua
tem outro amante ?

O MORENO. - Tem ; é una pedaço de
imbecil a quem ella atura porque mar-
chasem pe«tanejar Disse-me queéum
sujeito louro, muito alto...

O louro.— Ah 1 Agora estou tr&ii-
quillo. Julguei por momentos que ti»
nhamns conquistado a mesma mulher,
mas vejo que me engauei. A minha
também tam um marchante, um pedaço
d'asno, mas não é louro nemaltojao
contrario, c moreno e baixo...

X.

PORTARIA
Luuono — Precisamos falar-

lhe com urgência.

BLENORRMaGIA — (gonor.
rhéa) c u r a - s e promptnmente,
sam dôr s sem remédio interno
corr a afamada injecção de elyc.-
rim< rie .-,!.rsu Sobrinho, Vidro
3500.!

Bellissimo chapéo! B
que fôrma elegante !

Podes obter uni igual, minha
querida, indo a grande fabrica do
J. C. Paz, á rua Sete de Setembro
n, 187 e Andradas 5.

CA.IÁ.OPKDINA—Único e Infalll
-ei «tiroador doe calloa, nao impcile
andar calçado, ma dos Andrada- 59

ALBUIÍÜLHEIO
Para as mulheres anêmicas que to-

mam ferro, quanto mais movimento
melhor...

Du. T Ghakd.

Nilo comprehendo como ha homens
que possam dormir sob oa louros
victoria! Cá por mim profiro uma cama
fOfa...

R. Alves.

Um sapateiro quo se veste bem p<*
chegar a deputado, com escala pe."
Conselho Municipal.

SiDEI.liDI*.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do P£-",'J'
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BASTIDORES

KJaBí polioia prohlbfu o espectaculo
RSkÍiJ no qual devia estrear a compa-
5yÉ)£? nhia do Lucinda oom a revista

Obras do Porto. Motivou a prohi-
biçílo o ter notado o delegado quo o
theatro nSo estava em condições de func-
oionar.

EnSoéque as Obras do Porto tCm
marí Deram lhe o nome a uma peça e
a desgraçada níío foi lá das pernas.

Azar recolhido I
* Renppareoeu no Kocrelo a actriz

Mnrift d'01iveira. A madama (.atava to-
mando ares e tanta tomou que, feliz-
mente livro da moléstia, voltou de novo
ai arte.

Antes assim.
O cançonetista Geraldo de Maga-

Ihíles mudo" de repertório ; islo <5, di-
Diituiiu uma cançoneta das doze que
cantava hontem.

Pobre publico do Passeio idem I
,_. O actor Pedro Nunes desafiou o

oampeilo Ilitzler para uma lucta ro-
mana, que se realizará amanhã no jar-
dimdo Recreio.

O inlelligenle actor assegura voar
duas horns pelo espaço ao primeiro
soeco do hércules.

Já 6 ter força !
ie Cada vez mnis so renovam os sue-

cessos no Caisino, onde o publico de
bom gosto se diverte até debaixo
(Pagua. Artistas e mais artistas de fuma
chegam do estrangeiro para exhibirem
os seus méritos no esplendido theatro
da rua do Passeio.

A empreza Dias Br,iga pede-nos
para declararque á noticia publicada por
todos os jornaes sobre a Requisição de
um grande holophote para a fortaleza
de Santa Cruz níío se refere a nenhuma
das actrizfs do Recreio.

A Sra. Delorme continua a fazer
parte da companhia que aliás se declara
á disposição da referida fortaleza, oaso
precisem alli de novos canhões.

i>: A fira. Cinira parece resolvida a
aprofundar a philosophia da razão pura.
Está agora fazendo detido estudo do
sensato escudeiro de D. Quixote.

*. Está se observando no Apollo um
curioso phenomeno de mineralogía.

Diz-se que a Sra. Esmeralda vai
azular.

-k A Sra. Delorme está muito inquieta
com a guerra entre a Rússia e o Japão,
porque ouviu dizer que essa compli-
cação vai provocar uma formidável
baixa ile fundos... públicos.

«O beneficio das Sras. Kanette e
Maria Lino foi concorridissimo. Era de
esperàrporquè essas duas graciosas ar-
tis tas são muito conhecidas, apezar de
nunca ninguém as tervisto mais gordas.

O INGLEZ

"ha 
authentioo, legitimo, da-

quelles que têm um nariz
---=.=, c,esto tamanho, olhos redon-aos, cabeça estreita e dentes compridosBra da bocea.
Chamava-se John Stuking. Veiu paraBrasil trabalhar no Landim andhiver Plate, sem saber uma palavra de

Portuguez, o foi morar em Ioarahy, des-lumhrudo «om a belleza dn bahia ,,intercssadissimo ua aprendizagem daungua e das coisas da terra.Amável solemne e pratico, travou°go relações com D. Maria do Carmo,uma senhora gorda que mora alli no«rreto e a quem diariamente ia fazer
P"rguntas, indagando os logares da oi-aacle dignos da admiração de um inglez05 termos mais communs do idioma"e Camões.

Um bello dia, entrando na ponte das"arcas, o nosso amigo britaunico en-entrou D. liaria esparramada em umuunco da sala de espera. Dirigiu-se-ella com aquclie passo duro e dosar-

+ A repreicBlação da Voz do Sangue
no S. J-iBt*) foi um suecesso. Aquella
parcoe Irmü da da África. Soltaram o
grito, mas ninguém ap pareceu.

Choveu ooplosamente no dl» d»
festa artística do nosso querido Campos.

Mas elle não zangou. E' sabido quoas ohuvas fazem bem aos oampos.
E' delicioso, no Cá e La, um ool-

lete vermelho que passeia do oorpo
flnisslmoilo Olympio Nogueira para o
ventro gorducho do actor Marzullo, nüo
sabemos por que artes complicadas.
Emfim ! E' o socialismo em ncção.

E' também mysterio a oausa da
elegância a que se obriga o actor Mar-
zullo, cuja cartola huil reflels uão con-
corda, absolutamente, com a falta de
casaco, que encobre o sobretudo com
que dansa o eake-walk.

Nu Maison Modernc as fu noções
variadas suecedem-se dia a dia, attra-
hindo uma ooncurrencia espantosa, o
que faz crer que o Paschoal tem alli
uma mina.

Parabéns !
ir. rutú.

"pABRICA 
DE CIGARROS DO¦*- GLOBO— Pu mos de todas as quali*dades e objectos para fumantes. — Rua

do Ouvidor 121.

Em confissão

.ucitiiA Pindoba, a appetitosa
mulher do boticário Athanasio

Jj, Pindoba, entrou na igreja, foi
direito ao confissionario, onde

já a esperava o velho padre e ajoe-
lhou-se,

Padre, venho pedir os seus con-
selhr-s e a absolvição para uns pecca-
dos muito graves.Falo, minha filha, disse o padre
com voz paternal.

Meu padre, o senhor sabe que eu
engano meu marido...

—Sei; tanto que já lhe dei a absolvi-
ção oito ou dez vezes para esse peccado.E' exacto, padre. E eu reincidi
porque o senhor me absolve tão fácil-
mente !...

A nossa misericórdia c" infinita
para as lindas peccadoras como a se-
nhora ..

E' o que eu pensava e dizia de
mim para mim, no momento de...
pecoar. Si o senhor padre soubesse como
o Gastão [me adora !... Passamos jun-
tos h«>ras deliciosas...

Que lhe valerão o inferno, interrom-
peu o padre.

—Procuro esquecer nos seus braços
a vida fastidiosa e desprovida de... de...
como direi ?

—De carinhos, não é ?

ticulado que faz a gloria da velha In-
glaterra, e sem tirar da cabeça o cha-
pio de pulha de abas microscópicas,
perguntou :

Copacabana, please ?
Copacabana, mister John? B! muito

simples, olhe: o senhor para ir lá salta
no caos Pharoux, toma o bondinho,
salta no largo da Carioca e alli toma
o bond... electrico... Mas vou-lhe
dizer uma coisa, mister John: aqui na
minha terra, um homem, quando fala
com uma senhora tira o chapeo.

Aoh 1 Yes I, disse o inglez tirando
a tampinha muito depressa.

Não se zangue, hein. mister-, si
lhe digo isto 6 para seu bem, porque
gosta de saber os nossos costumes.

Oh ves /.. - ihank you,.. minhe
senhorre,,, eu fique muite grradlcidè.

Dahi a pouco, no largo do Carioca.
Dois cães, inspirados pelas emana-

ções febris de Abril, fazem coisas
muito feias no trilho do bond. Ha uma
porção de gente assistindo, garotos que
atiram pedras,rapazes que riem, senho-
ras idosas que tapam o rosto com o
leque...

Dois guardas civis que não encontra-
ram previsto esse grave caso nas suasina-
trucções regulamentares olham um para

13', meu padre... Ernesto tom umas
maneiras tão delicadas I...

Ertiest*. ? I A senhora não mr disse
ha pouco que era Oastão ?

¦-Sim... mas é que... eu As vezes
chamo-o de Ernesto, porque esse nome
me traz recordaçõt-s agradavtis. Como
eu ia dizendo, tem umas maneiras tão
delicadas, sabe fazer umas caricias t&o
deliciosas, sabe dar uns beijos tão do-
cos, quo ou não posso deixar de adorar
o meu Mario .

Mario? ! Então chama-se, ao mesmo
tempo, Gastão, Ernesto e Mario ? Já
vejo que a senhora tem uma serie de
de amantes, e é por isso uma grande
peccadora 1 Olhe : si persiste no pecoa-
do, vai conhecer todas as dores do in-
ferno, o fogo ardente que queima a
supplioía, o remorso que atenaza e
martyrisa, emfim vai recordar no reino
do Satanaz toda a sua vida...

Vou recordar tudo o que tenho
pensado, sentido e realisado, meu pa-
dre ?

Naturalmente.
-* Então—respondeu ella, .om um

sorriso terno e voluptuoso—prefiro re-
começar o meu querido peccado todos
os dias... Não mu importa cahir no
inferno depois de ter subido tantos vezes
ao sétimo céo !...

CHI8PE.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA l>B I.YKIO

¦XOREXTUVO

IDe C3-r-arLa.d.o cSc O.

AlfflüNCIOS ESPECIAES

UMA senhora,que enviuvou pela ter-
oeira vez o achando-se ainda em con-
dições de fazer a felicidade de um
quarto homem, oíferece-se em casa-
mento. apresentando attestados dos seus
tres primeiros maridos.

OFFERECE-SE um homem pratico
em alargamento de vias para trabalhar
nas obras de aformoseamento da ci-
dade. Trata-se com o Leird.

ALGODÃO em rama, para engrossar
pernas, precisa se de grande quanti-
dade em qualquer dos fihcatros desta
capital e do mundo inteiro.

CORRENTES para papagaios. Es-
tando quasi a começar a brincadeira
ahnual da Cadeia Velha, compra-se
toda e qualquer porção de correntes

o outro muito atrapalhados, sem saber
si devem ou u3o intervir.

O 1? guarda civil. — Que diz você?
O 3?- Sei lá I
O 1?— VocO acha que eu devo fazer

alguma coisa?
O 2?— Homem... Pode se-lhes ati-

rar um pouco d'agua fria.
Mister John (tipproximando-se do

1° guarda civil).— Senhorre!. ..Please...
Como se chame isto ?

O 1? guarda (muito desconfiado),—
Isto o que ?...

Mister John . — Isto que cachorre
estar faxende.

O 1" guahda (furioso).—O'seu in-
glez, você veiu lá da sua terra para de-
sautorar uma autoridade brasileira ?!

Passa já d'ahi para fdra !
Um sujeito. — Ora deixe lá, cama-

rada. VocO não vê que ó um bife? Elle
não sabe o que está perguntando. Olha
mister, aquillo chama-se cobrir.

Mister John.— Ah 1 Thank you...
Muite grrradecide... Cobrir, yes, cobrir.

O 2° guarda foi buscar um balde
d'agua no Café Paris e,preparou-se para
desempenhar o desagradável papel de
empata vasas. Ha gargalhadas e griti-
nhos, mas o honrado filho da pérfida
Albion não se interessa mais pela scena
e segue repetindo: Cobrir, cobrir, yes I

para prender pupas-aíos. Trata-se na
secretariada injustiça.

PRECISA-SE ile uma mulher bonita,
moç», bem feita, que tenha bons mar-
ohantes, para montar uma typographia,
KecadoB ao Mauéj do Correio,

DA-8E de graça uma matta virgem *
quem libertai-a de um carregamento
de animaes... bravlos que ameaça de-
vantal-a,

ALUGA-SE um chateau para entre-
vistas amorosas, tendo tudo o que ê
preciso para conversações intimas, in-
cluaive a caixa do viol&o.

MARAVfLHA.- Está provado que
os reo em-casados podem ir com muita-,,
flôde ao pote sem receio de morrerem 

'--^

suffocados ; para isso basta ter sempre
ao alcance da mão um vidro de Pttl- "$
monal, do Dr. Mendes Tavares.

CAVALHEIRO inglez.áe posição, de-
seja proteger oceultamente uma moça
bonita, dando-lhe libras esterlinas.-Pre-
vine, porém, desde já, que não pod«rá
dar mais de duas por noite, em vista
da baixa do cambio.

Modinhas Brasileiras «...

QUERO BEIJAR-TE
A MEU IliMÃO CAETAHO GllACIANO

Para ser cantada com a musica da
modinha Roba do Sertão

Quero beijar os teus negros cabellos,
E gosos singelos lhes quero encontrar ;
Nesses teus cabellos de linda princeza
A minha tristeza quero mitigar I

Quero nas carminadas e angélicas fat.es
Beijos fugaces de amor imprimir ;
Beijando teu rosto só por uns momentos
Meus grandes tormentos eu quero lenirl

Quero beijar-te os lábios purpurinos
E gosos divinos nelles quero ter;
Beijando esses lábios tão puros ,tão bellos,
Meus doces anhelos quero arrefecer ! -

Quero beijar o teu branco seio,
E num doce enleio o quizera apertar;
Nesse teu seio, anjo de castidade, *"
A felicidade quizera encontrar I

ESTRIBILHO
Ail...

Minha adorada,
Divina fada
Dos sonhos meus I
Dá-me soecorro,
Sinão eu morro...
Dá-me as d-iücias
Dos beijos teus !

Natalino Graciano.
(Sao Paulo)

No dia sesruinte.
Na ponte das barcas mister John en-

contra novamente D. Mariar e apenas a
vè tira" logo o chapeo.

D. Maria. — (amável) Oh, mister John,
como está? Passou bem? Vai para Ica-
rahy? Também eu. Nesse caso vou ter
a sua agradável companhia.

Mister John.— (De chaàéo na jnão)
Alt right.' very welll... Muite bem !
very good, muite honrre,.. -

D. Maria. —Então.1 Gostou da Copa-
cahana? Fez um bom passeio?

Mister John— (Sempre'de chapéu na
mão para mostrar que aproveitou a
lição) OhlyasI; . mi senhorre-,... bom
passeie.

D. Maria. — (sorridente) Mas que é
isso, mister? Cubra-se, faça o favor.

Mister John.— (sem comprehender)
Favor?.. Yess !...

D. Marta. —Pois então misieri Não
è preciso tanta cerimonia. Então o Sr.
não se quer cobrir? »ç&

Mister John. -{muito vermelho'.)-*;Co-
brir ?!... Oh 1 minhe sinhorre\ mi-
nhe senhorre\... Cobrir. Oh, yess 1
Mim quer. Mas mim no sabia que a se-
nhorre também queria!

VíLLAl-TiOR.
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HDELIC^-XD.^.

— Não faça caso, doutor. Ldló è muito vergonhosa Por qual-
quer coisa tapa a cara com o braço.

—Eu sei oquesão essas coisas, excellentissimaj Anmta,rmriha
filha, também tinha esse habito. Em solteira tapava-se por si
própria, agora, depois que casou, falo com o braço do marido...

COi^JOCAL

ffl^Jflf
ür

NÉNlI i m

Oh, Eduardo ! Pois tu podes imaginar que eu receba
cartas suspeitas ? Onde tens tu a cabeça ?!

Onde não sei, mas parece-me que a tenho muito alta.

'.''£'•'; W<:W:S'0^r&

:;:: :'í';::M: ii? &t~-'''•"''*".''•'''¦'—I

; • / xWmtok

Oh! Anastácio, oitle estão as tuas ceróulas?
Ora cssal Provavelmente, sem sentir, deixei-as escorregar na rua.,

meu azar. Por isso voei não disputa commigo?
Por esse lado, não, fique socegado. Eu não digo nada.

CIGARROS descobridores - Veado - Collecçfto guerreiros, históricos
typos dar ua, Benedictinos, peitoraes e frades.

Veja você o

Ângelo,

DEVE SEE

Que 6 . 1 .ms,E' o banquinho que está quasi cahindo. Eu tenho as cadeiras minto ia „•
treio que mio me posso agüentar aqui.-

Pode, pode ! Quem tem as cadeiras assim, agüenta melhor até,
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GOSTOS... ^^iJÊa^fm^ ULJ^CS-GJ^IDJ^

- Que calor! Cornai este calorsinho ^Ü&j. ^^fi^^^^^^^1 ^*=—•—__^—^"^"^
provoca a gente!... lê lia quem diga: ^KkIÍsS. ^llllillÍllllla, -Ora, que tola! Estou ha mais de uma hora sem saber o que foi

-Gosto mais do tempo hiimidol ^,^S|S^ ^II111111111a que me feriu aqui rio" seio.
Commigo acontece ao contrario: gosto s«ll§ll|v llllllllllll* E'tào simples! Foi o alfinete da gravata do Renato I

mais delle secco . . ^lllllli l£IÍÍÍÍiÍÍl%

CIG.VRROS Havana Veado - ColU-cç.io typos ^SllkalP^ ~ /-\
da rua, Capotai mineiro, costumes do Oriente, Bo- ^^SÉI DECKPCAO

hcniios, papel peitoral, mappas e bandeiras dos ^» *-' „Es,ad"3' ^^^^^^^^p^^^^li_t^l^^^^^m^'p^v777Xc-7""",
Fumem os afamados cigarres Uasteilõea de S-iU) Inferi ¦-¦¦'. '' I

Paulo, deposito unit o Cuje de lava. 
'| • 

. ri' *" 
. 

~~~~f

»owx>w——— ;"' ""ri.;.";:.; ¦'fyf_; y^^f...,:,.,¦ 7:^777-7'. "' 7' ¦".;'",' .¦'-''-. - .7 "7; '?''-¦>'';'y 
7 7 '-.' 

ff 
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QUESTÃO DE DIAS™. I --"-'**"**/' r' ¦ " """'"->

fe«8llÍ^~^R X7 W^P^ '*Sik i '¦'"'- ,-NiV"'-? ^7 v': :--'•'¦ '

¦ AíKPI. í Wf a ' v^4<vv

/fM"'yvSÀ- ,~- 7-- -i-.„7i5r:.zz:::z7r:-l— l _m_ _ \ -J
-Oh! senhora! Ande depressa! NAo acaba

dahi! Eu começai a vestir-me por ultimo e acabei Vjf
primeiro.— Ora ., sí\o coisas. A.'s vezes acoft tece-te o
contrario, ou ficas por ultimo ou então acabamos
juntos..,

E arite-hontem,de-amor¦damnado. Porém.apezar de esperto,
Ouiz tentai- pé ante pé Tive surpresa damninha.
Penetrar nõ seu chalet Porque a furnu.sa mo-inha
Que eu suppunha estar fechado. Já -estava com ludo aberto.
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Rua do Ouvidor
ijjir •-

GRANDE SARILHO

Madama que sc espalha!!
PAGAMENTO A MUQUEI

Escândalo nunca visto

BTJ 1111

hi 1 que gostos, Santo Antônio!
Decididamente a minha zona

..__  andouviciada na quinta-feiral
Úma. senhora, que nilo tem sangue de
barata, eípalhou-se e formou o rolüo
mais bem feito que eu tenho visto na
minha vida.

B que plano de madama! O diabo do
cadáver foi cobrar-lhe os tresentos páoa
que ella lhe devia e o pagamento foi
feito a guarda chuva nas trombas cai-
xeiraes do cobrador, até esoorrer-lhe o
mellade dos narizes

—Matei-te, minhoca 1
Imaginem que eu estava todo cir-

cumapeoto no meu cantinho, quando
uma elegante senhora passou por perto
de mim, .deixando na passagia umchei-
ro mãi de paii-ckolis '.

8enti uma tremura no fio do espi-
nhaçoe be:rei:

—Ail que cheiros, S. .ToSo Baptista!
Mas um caixeiro, que soffre de barriga

oVagua no estômago, deitou a correr
, atraz da madama e foi-lhe nas águas.

—Minha senhora? minha senhora?
Oh, minha senhora ?

Esta parou.
—Que me quer?
—Por favor 1... Meu patrão manda-

lhe dizer que não è seu pai e que não
pôde ir no arrastão dos tresentos fa-
chosl O homem tem familia. Si não
fosse isso meu patrão seria um cadavel
manso; tenha paciência !...

—Mas, afinal de contas, que deseja o
senhor ?

— Perguntar quando a senhora paga
os tresentões...

—Ah! é verdadeI Pago-lhe jál
O caixeirc.ceo df*u dois suspiros de

allivio. A madama tinha consciência e o
patrão, com aquelle pagamento exi-jido
por elle, caixeiro, ficaria satisfeitíssimo.
Talvez o dono da casa o gratificasse
com uma nota de cinco mal ruscos.

Mas, oh! triste illusão ! A madama er-
gueu o guarda chuva e metteu-o no
cavallo dos óculos do caixeiro. Não con-
tente com isso, pespegau-lhe uma dúzia

l .de bolachas pavorosas, extrahindo-lhe
. ..-da bicanca uma litro de sarrabulho.

k '$é 
povo ficou logo damnado com se-

Vrnelhánte procedimento e quiz brochar
; a madama.

ígg| Passava eu então nesse momento.

—Sustenta a roíura, VaRi.bn.idol gri-
tou o Vagai ume. A mulher esti oom
pó de mico na orelha esqucrdi..

Naq»olla vo: ful-me chegando pa»
a senhora. Esta, porém, que era maii
homem do que eu, armou-se no pulo e
metteu-me um pontapé nos meui dois
co,.. legas, atirando me a berrar de dor.
Então, depois do primeiro impeto, abri
um embrulho de ovos que eu trazia e
dei oom os ovos na beiçada da ma-
dama.

Foi um caroço de arrebimba !
Houve apitos, o diabo, e a madama

foi mettida no estado maior de grade.
Depois de todo o barulho, vi que

passava :
Actor Peixoto— Gostei de vel-otodo

num luxo roxo. O Peixoto trajava ja-
quetão de fralda dc camisa da actriz
Balblna Mala, oalças dos rmthusiasmos
do Adolpho de Paria quando dá deses-
peros em olmt. do JoSo Silva, collete
de panella dc frege, cartola de picumfí
de papagaio malcriado quando manda
a gente se pho.. .tographar; collarinho
de tomates de frango com cebolada,
oharuto dc ponta de bengala de turco c
botinas de sola de pato quando cospe e
oai para o lado todo molle.

Com umaexoellente voz dc sino ra-
chado o Peixoto oahiu num soluço
assim:

Uso faço de piteira
Porque fumu, bem certo é,
Mas a prima Anna Chupeta
Uma pequena faceira
Que toma muito... rape
Tem uma bella boceta.
Nós a sós, que pagodeira !
Fazemos grosso filet
Sem gastarmos muita oheta.
Ella avança na piteira *
E eu oom todo o degagí
Não lhe desprezo a boceta,
Ha tres dias fie asneira,
Pois não 'atava de maré,
Tinha virado a veneta.
Ella esfolou-me a piteira,
Eu doido agarrei-me ao Zé
E arrebentei-lhe a boceta I

Nessa voz de es/ola e arrebenta,
metti a cara e fui tomar um bom fresco
na rua do Lavradio.

E fui mesmo.
Vagabundo.

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida como a unioa
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dor como aerisypela, rheumatismo etc,
etc —Rua dos Andradas n, 59,

CIGARROS 
Ioarahy-Vesdo. ¦ -Funur

bom e barato, ooMtcção scenas oo-
mi*""*.!-, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella"olleoção de oosLumea do Oriente.

THEATRO DO RIO Nü
¦&-*"&¦———

A MORTA

Monólogo dramático de Aüuuara Gin-
baio. — O personagem entra ou está
em scena pensatioo. Traje severo.

Aoaba dc expirar a padeoente I
Sua alma deve estar ainda quente

Do corpo em que viveu I
Nesta hora os i*njosbcijam-n'a, cantando!
Emquanto a minha dOr vive ohorando,

Pia festa lá no céol
Buscavam-n'a, partiu, o lar deixando!

Oalou-se,.. obedeceul

(Pausa. Limpa as lagrimas e como
quem se desespera á idéa de ter perdido
a esttosa)
Cruel I cruel I ris tu, Juiz Divino,
Que manchas tuas mãos, como assassino

Dos entes que são bons!
Ohl calem-se trombelas dos Arohanjosl
Injustos são os cânticos dos anjos,

Si Deus lhes ouve oa sons!'
Porque é que me condemna á escuridão
Das trevas em que jaz meu coração,

Afeito fí luz do Amor?
Por que me ataca Dais, como, á traição,
Nos salta dos pinhaes,—punhal na mão,

A' estrada, um malfeitor?
Amai-vos! disse Deus... amai-vos todoa!
Aospobresdaiquinhão dos vossos bodos,

Porque eu oomvosco sou!
E do meu lar depois, onde eu amava
O Bem que nesta vida me restava...

Ai ! tudo me tirou!

Que o sol se despedace ecaia em brasas
Lançando labaredas sobre as casas

Onde mandaste a Dor!
Extingam-se... devorem-se naschammas
Aquelles que creaste e a quem não amas,

Tu! falso Deus do amor!

(Pausa. Como arrependido da sua ex-
altação hereje, fala em tom de humil-
dade e supplica)

Era a vida que eu vivia,
Era a luz que me aquecia,
Minha esposa, meu conforto!
Lá subiu, por Deus levada,
P'ra ter a alma separada
De quem fica vivo e morto!
Separada pela Morte!
Hydra horrenda, cruel, forte,
Qne ninguém pôde vencer.
E que vem quando não deve.,.
E que torna o fogo em neve...
E que o Sol não deix*. ver!
No meu lar, no meu jardim,
Tudo está da vida ao tim,
A chorar quem nos deixou.
Murcha a rosa e aaçucena,
Enlutandose ua pena
Que outra llor morta legou!

'Outro tom)
Poder que te Infinito e deshum,no
Quo a Amor, principalmente, cau,a\,

Roubando-lhe oa seus bens! 
"""^

Oh I fer' - me agora a m 1 m I Nilo aolic, rj.d„iSlnao digo, oobardel que tens S*1"1
Avançai Aqui me tens!

Na luota que Iravastc com a vid»,
Nüo queiras tu ficar hoje vencida

Deixando-me vlverl '
Eu quero Ir ver a esposa. Hei do subirLevado nos teu braços. Quero ir|

Preoiso de morrer!
Preciso quo me arranques a minha alm.P'ra ter na puz eterna a vida calma

Que aos bons os anjos daol
Avança, Mortc.avança" que eu não possoImpor o apartamento do amor nosso

Ao pobre coração !
Ohl leva-mol Sou bom. Tenho vivido
No mundo a bem querer e bem queridoDu todos sou tambem.
Depois que a amada esposa me tiraste
Porquo 6, meu Deus, que vivo me dei.

Se eu ja nílo tenho mili?
Quequeres tu.ontito! Q.ueeu tornoaamar
Alguém navidaVHorrorl Quem pódedar

O dote que já deu?
Das almas que adorei na vida, puras
O corpo cobrem llor's nas sepulturas'

O meu amor, o aéol

(Pausa. Outro tom)
Dá-me da luz da bonança
Do céo onde Ignez descansa,
Meu bom Deus, um só ciarão.
E não escutes as vozes
De minhas maguas atrozes
Que são blasphemias! Perdão!

— Inteiros 158000,
b. w w a <;>- v «. meios 7Í500, vige-
simos 750 rs.--Loteria 17' doplanolOS!
sabbado 7 de Maio ás 3 horas-
Companhia de Loterias Nacionaes de-
Brazil. Sddo: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
a, 47.—Endereço telegrap. *< loterias-,

Os bj&etes acham-se a vendn nu
ngenciafgeraes de Nazaré th & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphfoo .LUSVEL*. caixa do tor-
reio 357, e Cambes A 0. beoco dii
Caucellas n. 2 A, endereço teleçr*.-
phico PBKlN.oaixa do Correio 941).

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza nas direcçSes. Acceitam-I!
aeentes no interior c nos Estados dan-
do-se vantajosa commissito. Os urre»'*'
geraes recebem e pagam bilhetes prt-
ml lidos das loterias da CaPITAL PB
DHR.4X

FUMEll — Os afamados charutos
Santos Duinr.ut — Deposito, Inválidos

FLORES DO VICIO O5'

üoma,n.ce realista, oi-ig-inal
DE

HiTJnDOJTòO

—B quando cumpre com a sua palavra ?
—De hoje a quinze dias.
Chegou Daniel e nSo falamos mais no nome

de Eivira..,
Quinze dias depois, raais alegre, Armando

entregou-me um manuscripto que nSo foi preciso
sofErer retoques e que'fielmente transcrevo, dei-
x.vtido apenas de repetir alguns pontos que já
íh;eram parte do prolog-ü e que, portanto, nada
a-.Üantam aos leitores. u

Eis o manusòripto:
Conheci Eivira em Fevereiro. Estava á porta

j. Cs. Livraria Moderna quando ella passou. Vestia
blusa de cassa branca c saia de seda preta,.,¦Acompanhei-a e vi qnc se dirigia ao Recreio.
Cmprei um bilhete e entrei. Sentada á uma mesa,
só.íinha, parecia esperar alguém. Opanno estava
em cima e a concorrência era diminuta.

Convidei-a a beber: recusou.

Minutos depois um typo, algum tanto gordo,
baixo, de óculos pretos, entrou e sentou-se ao
seu lado. Tratei de approximarmc quanto possi-
vel e escutei mais ou menos isto:

—Trouxeste os 305000 que me prometteste?Sim, com a condição de dormir corntigo.
Depois falaremos.

Mandaram vir cerveja. O typo parecia que-
rer devorar-me; os óculos atrapalhavâm-n'o, olha-
va-ine de esquelha..,

L,ogo depois Eivira levantava-se, brandindo
um copo:

Isso é* commigo?
Elle pedia desculpa...
NSo, nüo era com ella; mas ficava furioso

todas as vezes que encontrava certos sujeitos met-
tidos a sebo,

—Vou-me embora, disse ella.
—E eu a acompanho,..
—E' impossível hoje, fica para amanha.
—Vais então dormir com aquelle ?—pergun-

tou elle.
Quando fosse, que tinha com isso ?

Elle entregou-lhe o dinheiro e despediu-se.
Picando outra vez só, animei-me a falar lhe.
—Tem algum compromisso hoje ?

Tenho, sim.
Quando então poderei vel-a? perguntei.Amanha durante o dia, ou das 6 l\l ás 8 da

noite.

Espere-me.
Apertou-me as mios e sahiu. ,...',
Momentos depois, entrando no lligh Life en-

contrei-a ceiando. ,
Insisti no convite de acompanhai-a a casa.

-inabalavelmente recusou. Chamei o caixeiro c

responsabilisei-me pela despeza.
Ao sahir, deparei defronte com o typo de ocu-

los e resolvi esperar Eivira à porta do reslamaoi-
Pouco se demorou e o typo atravessou a rua pro-
curando falar-lhe: . „. -r,

-NSo posso hoje, ja lhe disse, ouvi írivii»

proferirem tom enérgico, c
Elle nao esperou pela repetição da pura

embarcou num boud de «Estrada de Ferro,» 1

passava na oceasiao. e[B
Acompanhei-a á distancia. Vj-ft -n"°Al0S

casa edispunhíi-meair embora quando, uezu. nt ^
despois, senti que alguém abria a portado n-

rua do Lavradio: era Eivira. , ooisao
Vinha sem chapéo e mudara a saia,, 1 .

passar sob o combustor fronteiro a lim p° i

vi que trazia um vestido verde, com enterre
tcados. Segui-a. \„t«nAüúi

Quasi defronte í rua da RclapSo '«'"»"

uma chave, que trazia envolta num lenço, u

fechadura de uma casa de commodos e des-rr

receu. „.
Julgava inexplicável tudo aquillo.
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NA CÂMARA ESCURA

II akia, a esposa legitima do
Sr. José Mansidão, namora

„ ,,,-imo Luiz e esse namoro progride
, olhos vistos sob a complacência do

marido... Este c a mulher süo ama-

dores photographo».
Estio os tres rcunrdos c conver-

sam.
Maria -Entilo o primo quer que

n.c dê uma liçilo dc pliotographta ?

LOH.-Si quizer dar-se a esse in-

commodo...
MARIA.-Mas é preciso que nos en-

cerremos na câmara escura e nüo sei si

meu marido consentirá... (Ao ma-

rido) Conscntes?
MAKiDO.-Como nlo >. S, vocês me

aiiizcssem enganar, fal-o-iam cm ou-

tro logar e nüo num quarto escuro I
Vai Maria; a machina tem seis c/i-

^/impressionados. Ensina o L,uiz a
revelai-os,

Os dois primos mettcm.se na ca-
mara escura.

Maria.—Prometta que se portará
bem...

Luiz.—Juro !
Maria (segurando um dos chassis).—

Pois, meu amigo, para se revelir um
clichê, começa se por tomal-o delicada-
mente entre os dedos, assim... Mo-
lhal-o, assim... e mergulhai o no
banho revelador, assim... Depois,
espera-se que a imagem appareça.
Esperemos.

Luiz. — Sabes. Maria, que estás
adoravclmeute bella ?

Makia. N2o comece a dizer tolices!
Nlo sei como você pôde Ver que es-
íou bella numa escuridão destas...

Luiz. — Vejo com os olhos do cora-
çlo... (Procura cingir-lhe a cintara).

Maria \dcsprendendo-se).—Socegue,
Luiz ! Você tinha proraettido que se
portaria bem I {Mostrando o clichê)
Olhe, a imagem já está bem delineada.
Seria capaz de revelar um outro
agora ?

Luiz.-—Como nüo ?
Maria.—Então vamos ver.
Luiz ('/ornando o clichê"). — Então,

mólho-o, depois mergulho-o.
Maria. —Assim .. Mas é preciso

fazer um movimento de vai-vem du-
rantts a operação.

htm. - Ahi Maria! Maria! E' a
primeira ve?, que nos encontramos sós
oeste quarto escuro e... nSo sei o
que sinto !...

Makia. - Imagino... imagino...
Mas continue a revelar o clichê.

Luiz (Deixando tudo e procurando
abraçar a prima). — Minha adorada
Maria ! Minha Mariasinha I

Maria. —Seja mais razoável, sinSo
abr.i a porta I

Luiz.-Assim velava todas as cha-
pas !

Makia.—E' verdade... Mas tenha
modos, ouviu ?

Luiz. - Um beijo... um beijo só,
ao menos. .,

li as inüos do rapaz percorriam o
primoroso corpo da prima numas ex-
plorações audaciosas.

Maria (meio vencida).—Ahi Luiz I
Isso ii uma corbardia !

Luiz—Amo-te I Adoro-te I...
•'laria está quasi a se deixar vencer.
Nesse momento o marido bate á

porta.
Ü marido.—EntSo ? Vem ou nSo

vem isso ?
Luiz.—Está quasi vindo.,.
O marido.—Nlo houve estrago?
Luiz.-Sim, houve um...'¦J Makido. Bem. Acabem com isso.
Luiz.— Depende só de tua mulher...
0 marido afasta-se e I/uia reco-

".eça o ataque.
Luiz. —Então, priminha teu ma-

ndo já. nos intimou a acabar comlss°... Vamos, dâ-me um beijo...
Maria,-Luiz)...
Luiz. - E' extraordinário como a

ffente se habitua á escuridão. Bestouve'«clo teu rosto... aqui está elle...«qui estío teus hombros... aqui cstloeus 5eios... aqui está tua barriga...

aqui cntlo tuas pernaB... aqui cata
tua...

Makia (des/altecendo quasi). — Ai I
Luiz! E's irresistível I,.. Tem pena«le mim I Tem pena, Luiz!

O marido volta novamente a bater
na porta.

O marido. — Em que ponto eatao
vocês 7

Makia (gaguejando),— Es...cs...
ta.. ,ta,, .tamos aca,. .ca., .bando 1

O makido.—E vai tudo bem ?
Makia.— Vai; estamos pondo oa

clichís no hyposulphito...
O marido. — E nSo precisam de

nada ?
Masia. — N3o.,. Sim, sim |
O makido—Que e que falta ?
Makia (entreabrindo a porta).—AU

cança-me uma toalha, esqueci-me de
trazei a para enxugar os dedos...

O marido entrega á mulher o objecto
pedido e acerescenta:

— Escuta, Maria !
Makia.—Que é?
O mahido. —Nlo te esqueças de cn-

sinar o Luiz a carrep-ar dc novo a
machina, que 6 o mais diflicil 1

Pintasugo.

ALLIUM SATIVUM-Dc J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 80
— Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharrnacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água, de
uma só vez, á noite ao deitar-se, ê um
grande microbicida, mata o micróbio
da infiuenza de um a tres dias e oura
todas as moléstias que têm por oausa
um resfriamento—O legitimo tem um
coelho pintado.

Em uma sala.
Qual é a frueta mais in-

decente ?
O nabo—responde apres-

sadamente uma senhora.
Todos riem-se e a senhora

fica muito vermelha.
—O nabo—explica o auetor da per-

gunta, tl&o é frueta, é legume. A
frueta mais indecente éa uva...

—Por que ?
— Porque sempre está oceulta sob

uma folha de parra...

AGITA JAPONBZA—De eífeito prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao cabello
a côr que se deseja. E' tônico, extirpa
a caspa e faz crescer o oabello Rua dos
Andradas n. 59.

ma das bailarinas da quadrilha
i realista conseguiu angariar

 tintos admiradores que, não
lhes podendo dar vasão, distribuiu ai-
guns delles pelas companheiras.

A primeira aquinhoada foi a Pervan-
-Che, que está satisfeitíssima oom o que
lhe tocou; é joven, bonito, rico e..„
sabe fazer coisas!...

Tem sido notada nestas ultimas
noite» no Cassino a ausenoia do deyu-
tado daterria do vatapá.

O pessoal anda saudoso daquella pa-
lestra agradável nos corredores dos ca-
marotes...

Si o apimentado pai da pátria deixou
de se cxhibir porque lhe puzemos a
calva d mostra, niio s'acanhe: continue.
Deixai¦ o emos em paz...

Consta que vai se dar um duello
entre a Leonor e a Ernestina, por causa
do Ernesto. O encontro será na zona do
Cattete, nas proximidades do palaoio
presidencial, e a arma escolhida è a
espada do Leiró. As testemunhas serão
um doutor e um droguistn.

A Cocota da rua Joaquim Silva
está muito coDtente com a viuvinha
dos olhos negros, Ha ami pai da pátria
que está cahido quo faz pena... E que
marchante!...

Durante a malinée de domingo,
no Cassino, as cantoras Toska eRubini

tfvuram uma discussffo azeda em pleno
jardim, por oausa de um peru ; mimo*
searam-ie reciprocamente com epithetoa
e palavrões próprios de rameiras de
baixn, espécie.

K... note-se que a malinée era fa-
millarl

O Macaco Belleza, na noite de
sabbado, esteve tratando de «graves as-
sumplos» com a Leonor Pierrlni.

VocG é maca«o vetho, seu aquelle, e
por conseguinte não deve metter a mão
em combuca, por isso deixamos de
aoonselhal-o a ler uma nota que sahiu,
ha dias, nesta carteira e referente aea
pur sangs que vieram do Rio da Prata...

A Oucillete, da quadrilha realista,
arranjou um bom marohante, cujo
nome nflo dizemos para nüo Bermos in-
discretos...

Entretanto, quem quizer saber quem
é leia os contos de Rabel.. .óte..,

«¦• Mlle. de Lussac abandonou por
uns dias o seu K. Marguinho.

Por uns dias, sim—disse ella a ai-
g-uem —só o tempo necessário para ar-
ranjar o arame e pagar a Valery, que
já me ameaçou de suspender a cesta.
Depois... on revient toujours...

Depois de ter trocado a vida de
convento pela mundana, a Alzira per-
na fina voltou novamente a ser freira,
e, deixando o 17, installou-se no con-
vento da comadrinha.

Sô feliz, Alzira !
¦¦ O Manoelzinho do 109 da rua do

R. deixou de freqüentar o 1S2 da zona
Riac e passou para. outra mais aristo-
cratica —a praia da Lapa.

Sim, senhor I Bom gosto até alli...
—Cecília Dubois amarrou a lata, de

vez, no seu amant du cceur,
O rapaz dera ultimamente para oiu-

mento e atrapalhava todo o negocio da
Cecília; ella que acima dos interesses
do coração põe os da bolsa, mandou-o
passeiar para poder operar livremente.

Pobre rapaz !
—Cumprimentamos á Rosinha pela

nova e acertada conquista que acaba de
realisar e pela mimosa e delicada cesti-
nha de fiores artificiaes que offereceuao
Olympio N.

O Mar Zullo, roendo o tyrannko eiu-
me de todos os tempos, vai fazer uso
do limão para extinguir o ácido urico de
que está cheio o seu ooração.

Ahi, moço ! Só limSo!...
—A amizade da Ida Sartoris com a

Cecília Dubois tem dado que falar ás
más línguas...

Só porque sahiram da matinês do Cas-
sino de braço dado, houve quem dissesse
que ellas se tinham combinado para com-
prar um sitiu e nelle fazer um pequeno
roçado...

Hão de ser calumnias I
Lin*üa dh Prata.

PREÇO r TT do De. Eduakdo Fbahça
31000 JuU Adopt&da, na Europa,

e no hospital de marinha
Deposito no H(_ behedio sbh qohduxa

Brazil VJv oura effioazdfts mo-
A. Fkeitas 40, tt lesttas da pello

Caixão do lixo¦m-
. Mlt.IO DE MBM NK7.E8. — YOOÍ
pensa que fazer versos é tre-

par na humanidade?
Está muito mal enganado. O seu so-

neto nfio e* coisa alguma. O que ê que
voei} pensa que nós somos ?

Veja só estes versos #!>•>.
«Tenho vontade de pisar, raivoso, | ( Jj,
Do quitandeiro os delicados ovos.» \^\*íi
Vá pisar o boi! A nossa paciência é;-^ ;

que vocô não pisa -Sv.1:

-Gus Tavo Sant'Iaoo.—Sim, senhor!
O pedido foi feito com tão bons modos,
vocS chorou tanto, que lá vai estam-
pado o seu soneto Pingentes, para des-
lumbramento dos povos. Eil-o :
«Como te adoro, bella Jovita,
Quando me atas sorrindo assim!
Tens a belleza de uma cabrita
Pastande, ás vezes, longe de mim!

Quando o cachimbo teu velho pita,
Junto ao teu lado, rosa carmim, -.- *V
Minh'alma horrenda de raiva grita.
Fico mais duro que um manequim !
Ai! quem me dera que tu mramasses
Nesse meu lábio que ê todo teu I
Guardo o teu beijo nas minhas faces í
Essa minh'alma, sósinha, acate-a
Pois o teu corpo bem junto ao meu
Gosa as doçuras da via laclea...-»

Ora, ahi está o soneto! O senhor ha
de estar pulando de gosto, hein? Pois
aqui na redacçâo não ha um só* que ^9»
goste de vias-lacteas. E por consequen-'v
cia o senhor pôde escrever outro so- .v
neto com o seguinte titulo —Com que %,..
é que o cavallo coca a barriga?

E até ás uvas!

Lulu' Rabano.— Tome juizo, ho-
mem! Pois vocG ainda não morreu? Como-.
é qae você nos remette um conto de
tal ordem e que começa assim:

bO conde morava na picada e sen-
tiu que o frio lhe fazia os membros du-
ros. Todos os soldados estavam com
os membros duros, todos!»

Imagine! Si você também estivesse na
picada, que apuros, hein, seu Rabano]

Lulo' Pista Rn»i.—
— «Eu tinha um bello cSo.chamava-se

Felpndo,
Era um cão que fazia um homem ficar

tetrico! b-V
Engommava o ladrão, sabia fazer tudo
E brincava, a valer, também de bond

elecfcrico.»
Isso de historia de cão ê que nãoS^í

vai. Já ha muitas historias idênticas e
o troço está explorado. O seu cão, pft-
rém, não á como o dos outios. Bra
amestrado. ¦ \

Provavelmente chupava... balas na
casa da Barbada.

Que damnado! J. dos Diabos.

114-Ourives-114
e8.Pedro,90.—NaEuro- vr i pigenl,
p» Oabi.0 Ekba. — Milão il A frieiras
suor dos pés, assaduras,manchas, tinha,

sardas, brotoej», ato.

-eridaa,V CAVAOAO

ÍUm 

comprador que acaba de
sahir de uma loja volta apres-
sadamente.

—Desculpe-me, diz elle. Pode
ver si em vea de dar-lhe uma
nota de vinte mil réis lhe dei

uma de cincoenta?
—NSo senhor, aqui não deu.
— Z' que eu tinha uma nota de cin-

coenta mil réis falsa e uma de vinte
verdadeira e açora nSo acho a de
cincoenta.

—Espere... pôde ser que désse...
vou ver.., é possível...

Espeoiaes olgurro»
com baralho de oar-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.
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Omòo Fioha.
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-Então, rapariga I Porque não te voltas para cá ? Vais ficar nessa posição ?
-Pois então? O senhor nâo me disse que ia fazer um quadro arl-noitvcau ?I


